




MARIANA 
MENEZES
Regência

A maestra Mariana Menezes, nome artístico de Mariana Borges Silva 
Menezes, é a mais jovem e notável regente brasileira a ocupar um cargo 
permanente em orquestra profissional e a atuar como regente convidada à 
frente de outras grandes orquestras do país. Além de regente associada da 
Orquestra Filarmônica de Goiás desde 2021, Mariana Menezes regeu a 
OSESP, a Orquestra do Teatro Municipal de São Paulo, Orquestra 
Filarmônica de Minas Gerais, Orquestra Sinfônica Brasileira, Orquestra do 
Teatro Nacional de Brasília, Orquestra Sinfônica do Theatro da Paz em 
Belém, Orquestra Sinfônica do Paraná,  Orquestra Sinfônica de Porto Alegre, 
Orquestra Sinfônica da Universidade de São Paulo, e a Orquestra Sinfônica 
do Theatro São Pedro,  entre outras. Mariana possui compromissos 
próximos agendados como convidada da Orquesta de Cámara de Chile, 
Orquestra Sinfônica Do Estado de Espírito Santo, Orquestra Sinfônica da 
Universidade de São Paulo - OSUSP, e Orquestra Jovem do Estado de São 
Paulo - OJESP.

Mariana nasceu em Uberaba, Minas Gerais, é bacharel em regência pela 
Universidade de Brasília e mestre em regência orquestral pela Universidade 
de Manitoba, no Canadá. Ela também estudou sob a orientação de  
maestros de grande renome mundial, como Riccardo Muti (Chicago 
Symphony Orchestra), Marin Alsop (Polish National Radio Symphony) e 
Giancarlo Guerrero (seis vezes premiado com o GRAMMY® como diretor 
artístico da Nashville Symphony e regente principal convidado da 
Orquestra Gulbenkian em Lisboa.)

A sólida liderança de Mariana Menezes no palco é comparável à sua grande 
competência em dirigir uma variedade de iniciativas de incentivo cultural 
fora dos pódios, incluindo ações de caridade e projetos educacionais. A 
maestra é conhecida por sua competência musical, maturidade, 
capacidade de memorizar programas complexos e regê-los de cor, além de 
talento para a performance - tudo isso lhe rendeu respeito genuíno entre 
músicos experientes e por parte do público.



Fundada há 50 anos pelo Maestro Armando Prazeres, a Orquestra Petrobras Sin-
fônica tem o compromisso de interpretar a tradição sinfônica sob uma ótica bra-
sileira e atual, aproximando novos públicos da música de concerto. Desde 1987 
a Orquestra é patrocinada pela Petrobras e conta hoje com um modelo de 
gestão inovador no país, no qual os próprios instrumentistas definem o projeto 
administrativo e, com ele, sua maneira conjunta de fazer música.

Em temporadas que contemplam mais de uma centena de apresentações ao 
ano, a Orquestra Petrobras Sinfônica visita o cânone do repertório clássico e ex-
plora novos territórios artísticos. Sua programação de concertos tem trazido ao 
país artistas do porte de Krzysztof Penderecki, Joshua Bell, Boris Belkin, Sarah 
Chang, Mischa Maisky e Maria João Pires.

As diferentes dimensões do trabalho da Orquestra são orientadas por três eixos 
temáticos: Clássico, Pop e Infantil. No primeiro, estão incluídos os concertos e 
atividades que dão ao conjunto um lugar de destaque na cena sinfônica nacion-
al. No segundo, os projetos que promovem o diálogo entre a Orquestra, novos 
públicos e linguagens artísticas. O terceiro pilar apresenta a música de concerto 
às crianças de forma lúdica, com versões sinfônicas de clássicos infantis como 
Saltimbancos, O Mágico de Oz, Arca de Noé, Balão Mágico, trilhas sonoras da 
Disney, Mundo Bita Sinfônico e o Guia prático de Villa-Lobos.

Importante desdobramento das atividades da Orquestra é seu projeto socioedu-
cativo. Há 13 anos, a Academia Juvenil da Orquestra Petrobras Sinfônica amplia 
o alcance das ações da Orquestra ao proporcionar formação gratuita para jovens 
entre 15 e 20 anos, oriundos de escolas de música e orquestras comunitárias, a 
fim de prepará-los para o ingresso em curso superior de Música e sua conse-
quente inserção profissional.

Ao chegar em sua quinta década de história, a Orquestra Petrobras Sinfônica 
segue assim a responder pela missão que a levou a ser criada: fazer da música 
de concerto uma experiência universal e atemporal, mas também profunda-
mente brasileira e contemporânea.
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Patrocinadora oficial da Orquestra Petrobras Sinfônica desde 

1987, a Petrobras oferece uma parceria essencial para se manter 

entre os principais organismos sinfônicos do continente, sempre 

desenvolvendo um importante trabalho de acesso à música 

clássica. Investe na formação de jovens talentos egressos de 

projetos sociais diversos, bem como na formação de novas 

plateias. Ao incentivar diversos projetos, a Petrobras coloca em 

prática a crença de que a cultura é uma importante energia que 

transforma a sociedade. Por meio do Programa Petrobras 

Cultural, a empresa apoia a arte brasileira como força 

transformadora e impulsionadora deste desenvolvimento, no 

teatro, na música, no audiovisual e em múltiplas expressões.



ORQUESTRA 
PETROBRAS SINFÔNICA

VIOLINOS II
Carlos Mendes*

Marcio Sanchez**

Ivan Scheinvar

Flavio Santos

Ana Rebouças

Anderson Pequeno

Inah Pena

Pedro Mibielli

Henrique Eduardo

Angélica Alves

Deivison Branco

José Eduardo 
Fernandes

VIOLONCELOS
Hugo Pilger*

Marcelo Salles**

Mateus Ceccato

Diana Lacerda

Fábio Coelho

Lylian Moniz

Nora Fortunato

Kayami Satomi

Eduardo Meneses

Atelisa Salles

ISAAC KARABTCHEVSKY
Diretor Artístico e Regente Titular

VIOLINOS I
Tomaz Soares, spalla

Ricardo Amado, spalla

Fernando Pereira

Andréa Moniz

Camila Bastos

Daniel Albuquerque

Fábio Peixoto

Luísa de Castro

Her Agapito

Dâmaris dos Santos

Andréia Carizzi

Aysllany Edifrance

Dalibor Svab

Joyce Veiga

VIOLAS
Ivan Zandonade*

José Ricardo Taboada

Fernando Thebaldi

Daniel Prazeres

Dhyan To�olo

Tiago Vieira

Victor Botene

Luiz Felipe Ferreira

Cindy Folly

Gabriel Vailant

CONTRABAIXOS
André Geiger*

Ricardo Candido**

Saulo Melo

Sônia Zanon

Claudio Alves

Alexandre Ito

Lise Bastos

Jean Gualberto

FLAUTAS
Murilo Barquette

Luís Cuevas

Sammy Fuks

OBOÉS
José Francisco 
Gonçalves*

Rodrigo Herculano

CLARINETAS
Cristiano Alves*

Igor Carvalho



FAGOTES
Ariane Petri

Paulo Andrade

TROMPAS
Philip Doyle*

Josué Soares

Francisco de Assis

Ismael Oliveira

TROMPETES
Vinícius Lugon

David Alves

TROMBONES
João Luiz Areias*

Jacques Ghestem**

Gilberto Oliveira

TÍMPANOS
Pedro Sá

TUBA
Eliézer Rodrigues

* Líder

** Co-líder



CONSELHO 
DIRETOR
Carlos Mendes

João Luiz Areias

Philip Doyle

GERENTE DE 
PRODUÇÃO
Lísia Fernandez

DIRETOR DE 
PROJETOS
Marcos Souza

GERENTE DE 
COMUNICAÇÃO 
E MARKETING
Iuri Gouvêa

ASSISTENTE DE 
COMUNICAÇÃO 
E MARKETING
Rebecca Reimol

VIDEOMAKER
Bruno dos Santos

ACERVO 
MUSICAL
Diogo Pereira

ESTAGIÁRIO
Emanuel Pilger

SUPERVISOR 
TÉCNICO
Felipe Maximiano

MONTADORES
Annibal Meliante

Nilton Willmann

PRODUÇÃO 
E LOGÍSTICA
Danúsia Nobre

Raphael Baêta

Isabel Zagury

PRODUTOR 
ARTÍSTICO
Eduardo Cabanas

DIRETORIA 
ARTÍSTICA
Ricardo Amado

Camila Bastos

David Alves

CONSELHO DE 
REPRESENTANTES
Fábio Coelho

Flávio Santos

Daniel Prazeres

ADMINISTRAÇÃO

NÚCLEO OPERACIONAL

NÚCLEO DE MARKETING E PROJETOS



COORDENADORA
Monique Andries

GERENTE 
ADMINISTRATIVO
FINANCEIRO
Roberta Queiroz

AUXILIAR DE 
ESCRITÓRIO
Roberto Marcolino

Mariana Fernandes

RECEPÇÃO
Roberta Silva

ASSESSORIA 
DE IMPRENSA
MNiemeyer Assessoria 
de Comunicação

PROGRAMAÇÃO 
VISUAL
Agência Guaca

SOCIAL MEDIA
SSX Marketing Digital

ASSESSORIA 
JURÍDICA
Josela Franco 
Vieira Machado

COORDENAÇÃO 
DE PROJETOS 
INCENTIVADOS
SAGRE Consultoria

COORDENADOR 
FINANCEIRO
Vinícius Caldas

ASSISTENTE 
FINANCEIRO
Talita Castrioto

PRODUTORA
Beatriz Torres

ASSISTENTE 
DE PRODUÇÃO
Marcos Paulo Dantas

NÚCLEO EDUCATIVO / ACADEMIA JUVENIL

PARCEIROS INSTITUCIONAIS

NÚCLEO ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO



petrobrasinfonica.com.br

@petrobras_sinfonica

@PetrobrasSinfonica

PATROCÍNIO OFICIAL REALIZAÇÃO

APOIO

Acompanhe a 
Orquestra Petrobras Sinfônica


